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RESUMORESUMORESUMORESUMORESUMO: A utilização do grupo como estratégia para coleta de dados em pesquisa constitui importante instrumento por
uma série de vantagens. No entanto, é fundamental o domínio de conceitos básicos da dinâmica de grupo, já que a
situação grupal na coleta de dados pode gerar movimentos pouco conhecidos para pesquisadores que não possuem
experiência no manejo de grupos humanos. Este artigo tem como objetivo apresentar considerações sobre uso do grupo
como técnica de pesquisa, baseado na literatura especializada e experiência dos autores.  Para essa discussão, focamos
alguns fundamentos da dinâmica de grupo que alicerçam esse processo e ainda o planejamento, organização,
desenvolvimento, transcrição do material, vantagens e desvantagens do uso dessa estratégia. Concluímos que o manejo
dessa técnica exige conhecimento e habilidade para garantir a qualidade, confiabilidade dos dados, sendo que o
contrário pode levar à banalidade da técnica e graves prejuízos para a investigação.
Palavras-chavePalavras-chavePalavras-chavePalavras-chavePalavras-chave: Estrutura de grupo; pesquisa em enfermagem; coleta de dado; grupo social.

ABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACT::::: The use of groups as a research data collection strategy is an important resource offering a series of
advantages. However, it is fundamental to master the basic concepts of group dynamics, because the group situation in
data collection can generate movements unknown to researchers with no experience of coordinating and conducting
human groups. This paper draws on the specialized literature and the authors’ experience to examine the use of groups
as a research method. For that purpose, it focuses on some principles of group dynamics that underpin the process, and
also the related planning, organization, application, data transcription, and the advantages and disadvantages of using
this strategy. It concludes that handling this technique demands knowledge and skill to ensure quality, reliable data,
otherwise it can trivialize the technique and seriously impair the research.
Key words:Key words:Key words:Key words:Key words: Group structure; nursing research; data collection; social group.

RESUMENRESUMENRESUMENRESUMENRESUMEN: El uso del grupo como estrategia para recolección de datos en  investigación científica es recurso  importante
debido a varias ventajas. Sin embargo, es fundamental el dominio de  conceptos básicos de la dinámica de grupo, una
vez que la situación grupal en la recogida de datos puede generar movimientos desconocidos para pesquisadores que
no tienen experiencia para la coordinación y manejo de grupos  humanos.  Este artículo tiene como objetivo presentar
consideraciones sobre el uso del grupo como método de investigación, basado en la literatura especializada y en la
experiencia de los autores. Para esa discusión, enfocamos algunos principios de la dinámica de grupo que fundamentan
eso proceso y también el planeamiento, la organización, desenvolvimiento, transcripción de los datos, las ventajas y las
desventajas usando esa estrategia. Concluimos  que el manejo de esa técnica exige conocimiento y capacidad para
garantizar la calidad, confiablidad de los datos, siendo que el contrario puede llevar a la banalidad de la técnica y
provocar serios daños a la investigación.
Palabras ClavePalabras ClavePalabras ClavePalabras ClavePalabras Clave: Estructura de grupo; investigación en enfermería; recolección de dato; grupo social.
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AtualidadesAtualidadesAtualidadesAtualidadesAtualidades

INTRODUÇÃO

O desenvolvimento do ser humano é construído
a partir dos constantes questionamentos que visam
encontrar respostas sobre o mundo em que vive.

Nessa busca, o espírito humano é acompanhado da
grande dúvida sobre a natureza do mundo e, ao
mesmo tempo, da certeza da falibilidade de suas per-
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cepções1. Assim, a observação atenta e criteriosa da
realidade, a atenção aos problemas que afligem a vida
no planeta e a preocupação com os valores, crenças
e atitudes humanas instiga a construção do conhe-
cimento, o desenvolvimento da ciência e da inova-
ção tecnológica2. Esse movimento é alimentado pela
curiosidade humana, pelos desafios de buscar o novo
e as soluções para os problemas da humanidade.

Para Minayo3,4, a griffe em qualquer trabalho
de investigação científica está diretamente relacio-
nada à criatividade do pesquisador. Teoria, método
e criatividade uma vez combinados “produzem co-
nhecimentos e dão continuidade à tarefa dinâmica
de sondar a realidade e desvendar seus segredos”3:7.

A caracterização da pesquisa desenvolvida pela
enfermagem brasileira tem sido alvo de estudos de
pesquisadores5-8 que apontam grandes desafios para
o aprofundamento dessa área, particularmente no
que se refere ao desenvolvimento de teorias e méto-
dos que fundamentem a ação de pesquisa que pos-
sam, por sua vez, atender as reais necessidades bási-
cas de saúde da população.

Assim, considerando nossa experiência e forma-
ção para o manejo de grupos no contexto da assistên-
cia, ensino e pesquisa, pretendemos neste artigo de
atualização apresentar algumas considerações sobre o
uso do grupo como técnica de pesquisa. O propósito
é levantar alguns pontos fundamentais sobre a dinâ-
mica de grupos que, na maioria das vezes, são negli-
genciados por pesquisadores que usam essa estratégia
na coleta de dados.

O GRUPO COMO FERRAMENTA PARA A
PESQUISA

O desenvolvimento de pesquisas com enfoque
no grupo humano nasce com os trabalhos de pes-
quisa de Kurt Lewin ao estudar a natureza, singula-
ridade, sistematização e observação da vida do pró-
prio grupo9. Lewin foi também o responsável pela
criação do termo dinâmica de grupo (DG), que diz
respeito aos movimentos existentes no contexto
grupal. Para o autor, o pesquisador, ao se dedicar ao
estudo da DG, consegue focar a vida dos micro-gru-
pos e suas peculiaridades10. Suas descobertas levaram-
nos a conhecer suas leis e regras próprias, seu funci-
onamento e dinâmica.

Assim, quando nos referimos à utilização do
grupo como técnica de pesquisa, consideramos que,
ao focalizar a pesquisa no contexto grupal, é funda-
mental a observação dos pressupostos da dinâmica
de grupo, não para torná-los o foco da pesquisa, mas

fatores que podem interferir no resultado da mesma.
Nesse sentido, o pesquisador devidamente munido
desse conhecimento tem mais condições de garantir
a consistência e fidedignidade de seus dados, bem
como dos objetivos da investigação.

De modo geral, as técnicas de coletas de dados
organizadas no contexto grupal consistem em estra-
tégias únicas para uma pesquisa ou como complemen-
to de outros instrumentos como observação, entre-
vista individual, sendo mais comum o seu uso em
métodos qualitativos de pesquisa4.

A utilização desse tipo de técnica é bastante
adequada à abordagem de grupos sociais atingidos
coletivamente por fatos ou situações específicas4. Os
grupos podem ser úteis por transportar os entrevista-
dos para o seu próprio mundo ou situação11,12.

As técnicas de coletas de dados realizadas atra-
vés do grupo têm em comum a interação do pesquisa-
dor e sua equipe junto a pequenos grupos e recebem
várias nominações. Apenas como exemplo, citamos
algumas denominações de técnicas destacando: o gru-
po focal13, a discussão em grupo3,4, a entrevista coleti-
va e sociodrama14, a entrevista grupal com um foco15,
as oficinas ou workshops16, a entrevista semi-estruturada
coletiva17, o painel de consenso, os grupos naturais e
as entrevistas comunitárias12.

Embora a denominação se refira a termos dis-
tintos, na realidade, suas características são seme-
lhantes, com exceção de técnicas específicas como
o sociodrama, que é fundamentado no psicodrama
de Moreno14 e o grupo focal13 que é estruturado em
um esquema específico de ação.

Acreditamos que o uso desses recursos terá mais
êxito se os pesquisadores tiverem conhecimento es-
pecífico sobre o funcionamento de grupo, particu-
larmente em função das hipóteses levantadas por
Lewin9 sobre a dinâmica dos pequenos grupos, pois
para o autor

[...] o grupo constitui o terreno sobre o qual o
indivíduo se mantém; o grupo é para o indivíduo
um instrumento. Isto significa que o individuo
mais ou menos consciente utiliza o grupo e as
relações sociais que mantém em seu grupo como
instrumentos para satisfazer suas necessidades
psíquicas ou suas aspirações sociais; o grupo é
uma realidade da qual o individuo faz parte,
mesmo aqueles que se sentem, ignorados, isola-
dos ou rejeitados; o grupo é para o indivíduo um
dos elementos ou dos determinantes de seu es-
paço vita 9: 54-55.

Assim, mesmo que a utilização do grupo para
pesquisa seja pontual e específica, onde o encontro
é intencional, planejado, estruturado e com objeti-
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vo definido para coleta de dados, esses pressupostos
estarão gravitando em torno da atividade e preci-
sam ser considerados para sua melhor compreensão
e análise dos dados que obtiver a partir do grupo. A
garantia dos aspectos estruturais que envolvem a
constituição do grupo e dos elementos essenciais ao
seu funcionamento, como comunicação humana,
autoridade no grupo e autenticidade nas relações9 ,
validam os resultados da investigação.

De modo geral, os aspectos técnicos operacionais
que envolvem o desenvolvimento de grupos com a fi-
nalidade de pesquisa devem ser cuidadosamente pen-
sados, por isso discutimos a seguir o planejamento, or-
ganização e desenvolvimento dessa atividade.

PLANEJAMENTO

A coleta de dados que é realizada através de um
grupo, como técnica em si ou complementar, deve
ser adequada ao objeto de estudo. O planejamento
e organização da coleta de dados devem prover con-
dições mínimas para sua execução, bem como a
calibragem da equipe de pesquisadores para o ma-
nejo grupal e a definição de papéis durante a coleta
de dados (coordenador ou facilitador do grupo, co-
coordenador e apoio de registro de dados)11.

Um quesito estratégico para o êxito da pesqui-
sa que utiliza esse recurso é o domínio da coordena-
ção de grupos, pois o tipo do vínculo estabelecido
entre coordenador e membros do grupo, nesse caso,
os participantes da pesquisa, se constitui fator res-
ponsável pelo sucesso ou fracasso da atividade18.

É fundamental que tenhamos clareza das forças
que gravitam no interior do grupo, quer sejam impul-
sivas ou restritivas sempre presentes na dinâmica
grupal10, uma vez que, se os sujeitos estarão em
interação contínua, é inevitável o envolvimento de
sentimentos, percepções, valores e conhecimentos.
Embora tais aspectos não sejam planejados pelo pes-
quisador, eles podem ocorrer, pois todo grupo desen-
volve processo único que pode gerar situações nem
sempre previsíveis. Não é possível impedir a emergên-
cia de sentimentos de desconforto, conflitos, resistên-
cias ou silêncio19.

ORGANIZAÇÃO

Alguns detalhes são fundamentais na fase de
organização da coleta de dados quando utilizamos o
grupo como técnica de pesquisa. Estes devem ser
previstos por determinarem um melhor funciona-
mento do grupo.

Composição do grupo e seleção de partici-
pantes

A utilização do grupo como técnica de pesqui-
sa serve para abordar grupos sociais específicos (pro-
fessores e ou alunos de uma escola, usuários, profissi-
onais de saúde, comunidades, etc.) e os fatos ou si-
tuações vivenciadas por eles4. A composição e sele-
ção dos participantes devem ser definidas de modo
que represente da melhor maneira possível o grupo
em estudo. Por princípio, os componentes do grupo
devem estar participando por vontade própria, sem
indicações tendenciosas ou pressões de instituições
ou chefias.

O número de componentes deve prever uma
quantidade de pessoas que garanta o mínimo de con-
forto visual, melhor controle da discussão e do fluxo
de informações que está sendo observada. A indica-
ção de 12 a 15 participantes é comum na literatura
especializada4,9,11,13,18. A experiência tem mostrado que
grupos com muitos participantes requer atenção re-
dobrada do coordenador em função do volume de
informações registradas e analisadas.

A definição do número de participantes deve
garantir a preservação da integração do grupo e vín-
culo com o pesquisador, pois o movimento de cada
grupo é único, independente do número de vezes
em que este se reúna.

Local
O espaço destinado ao encontro do grupo deve

ser em ambiente arejado, confortável, acolhedor e
limitado quanto ao oferecimento de estímulos que
propiciem constrangimento ou dispersão dos parti-
cipantes11,13,18. O local deve prover condições de infra-
estrutura física e materiais necessários, como cadei-
ras, almofadas, papel, canetas, outros materiais, que
atendam a todos e facilitem não só a acomodação
das pessoas, mas evite contratempos que possam co-
locar em risco o manejo do grupo e, conseqüente-
mente, a pesquisa.

É importante evitar ambientes ruidosos, pois o
desempenho de equipamentos de gravação em uma
sala vazia pode ser completamente modificado com
a sala lotada, com pessoas falando.

Números de encontros e tempo de duração
Esses aspectos devem ser cuidadosamente es-

tudados uma vez que dependem do objetivo do es-
tudo e do universo a ser pesquisado. É unanimidade
entre os estudiosos sobre o tema que devemos traba-
lhar com diferentes grupos do universo a ser estuda-
do, ou, se for o caso, fazer reuniões em número sufi-
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ciente para permitir ampliação e detalhamento do
tema estudado. A sistemática repetição de idéias ou
informações é um indicio de que a coleta foi eficien-
te, tal como nas entrevistas individuais11,13.

Há situações em que um único momento grupal
é suficiente para o levantamento e discussão de ques-
tões que explorem o tema de forma tal que o objeti-
vo seja atingido pelo pesquisador.

A duração dos encontros dependerá da dinâ-
mica estabelecida no grupo, devendo ter flexibilida-
de relativa, pois cada grupo tem ritmo e movimen-
tos próprios. Quando trabalhamos com grupos é
importante destinar parte do tempo para o aqueci-
mento do grupo para a tarefa e outra para as demais
questões pretendidas na coleta, sendo que é neces-
sário no mínimo uma hora e no máximo três horas,
de modo geral13,18,20,21.

A coleta de dados em grupos não é uma ativi-
dade em que, reunidos alguns sujeitos, solicitamos e
coletamos informações e ponto final. Lewin10 já si-
nalizava que para muitos temas é necessário aproxi-
mação e estabelecimento de vínculo entre o pesqui-
sador e o grupo, o que implica responsabilidade éti-
ca do mesmo frente às demandas do grupo. O pes-
quisador deve respeitar as necessidades do grupo,
desenvolver interações satisfatórias ao objetivo da
investigação, porém sem negligenciar as expectati-
vas do grupo.

A coleta e registro dos dados
O momento da coleta de dados deve ser pre-

cedido de preparativos que garantam o registro dos
dados de modo fiel aos fatos gerados pela dinâmica
do grupo. Dependendo da técnica a ser utilizada, é
necessário o estabelecimento, por exemplo, de um
guia de temas como para a realização do grupo focal
ou da organização de questões que atendam aos ob-
jetivos do estudo20,21.

Se houver permissão para gravação em áudio
e/ou vídeo, é fundamental teste anterior dos equipa-
mentos, verificação da capacidade dos mesmos re-
gistrar dados nas condições mínimas para um grupo
em funcionamento. Nem sempre um gravador usa-
do para entrevistas individuais permite o registro cla-
ro de um grupo de pessoas falando, nesse caso, usa-
mos mais de um gravador colocado em pontos estra-
tégicos do local onde acontece a coleta18.

Caso não haja permissão para o registro grava-
do, o pesquisador deve solicitar licença para o regis-
tro escrito das falas dos membros do grupo, sendo con-
veniente ter uma pessoa especificamente dedicada a
essa tarefa.

Se em última instância, os membros do grupo
não permitirem o registro durante o encontro do
grupo, é fundamental que esse seja feito imediata-
mente após a coleta. Nesses casos, é imprescindível
a presença de auxiliares que auxiliem a anotação de
pontos essenciais na discussão.

Vale destacar a necessidade de proposição do
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido a to-
dos os participantes do grupo e atendimento à regu-
lamentação da pesquisa que envolve seres humanos.

DESENVOLVIMENTO

O início do encontro é dado pela intervenção
do pesquisador que deve estabelecer clima propício
ao desenvolvimento da atividade, podendo ou não
passar por breve apresentação do grupo, dependen-
do da origem dos componentes e do objetivo do es-
tudo. O aquecimento do grupo para a tarefa mobili-
za para o que vai acontecer e é estrategicamente
conveniente no estabelecimento da confiança e dis-
ponibilidade entre as pessoas18.

As relações estabelecidas entre os membros do
grupo são fundamentais ao bom funcionamento
grupal, favorecendo a coleta de dados. Isto é tam-
bém tarefa importante do pesquisador, pois, no mo-
mento em que percebe as interações, ele estimula e
mobiliza a confiança do grupo, no sentido de torná-
lo de fato um grupo e não apenas um agrupamento
de pessoas.

Na tarefa de mediador da discussão, o pesqui-
sador deve estar atento para permitir que os indiví-
duos se expressem de modo espontâneo, evitando
interpretações desnecessárias sobre o conteúdo dis-
cutido, lembrando que sua tarefa é ajudar o grupo a
expor suas percepções, opiniões, sem interferir ou
julgar o conteúdo das falas, garantindo assim a fide-
dignidade das informações.

Nesse sentido, é fundamental ao pesquisador
ter conhecimento sobre a dinâmica dos grupos, para
apreender seus movimentos e necessidades, estando
atento ao mesmo tempo ao seu objetivo na coleta
de dados. É ainda indispensável a presença de um
auxiliar nessa tarefa, que, dependendo da técnica
utilizada para coleta, já é um elemento previsto.

A formação do pesquisador, assim como sua
experiência na condução de grupos, pode facilitar
essa tarefa, que exige do profissional flexibilidade o
suficiente para perceber o grupo e adequar o alcan-
ce do seu objetivo ao perfil do mesmo, não sendo
maestro nem juiz, não colocando suas opiniões ou
influenciando o grupo para questões do seu interes-
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se, mas sendo capaz de manter a coesão do grupo e
garantindo a legitimidade da sua fala18,19. A questão
do preparo do pesquisador para atuar nesse contex-
to de pesquisa também é destaque em outros traba-
lhos já publicados sobre o tema, o que mostra que
não se trata de preciosismo acadêmico, mas de rigor
metodológico e responsabilidade social 21-23.

TRANSCRIÇÃO E ANÁLISE DO MATERIAL
COLETADO

A análise do material produzido pelo grupo será
facilitada se as etapas anteriores do processo forem
preservadas e atendidas de acordo com as recomen-
dações básicas já referidas. Embora o que seja neces-
sário analisar é a fala do grupo, vale a pena, na trans-
crição, a identificação das falas específicas dos sujei-
tos e as interações presentes na discussão de modo
geral. A análise, geralmente, é conduzida de acordo
com o referencial teórico- metodológico definido
pelo pesquisador, sendo mais comum a análise do
conteúdo das falas, da interação do grupo e do pro-
cesso grupal quando este for o caso.

A transcrição de dados colhidos em grupo é
muito mais trabalhosa que aqueles advindos de en-
trevistas individuais, porque por vezes, mais de uma
pessoa fala ao mesmo tempo dificultando a nitidez e
compreensão das palavras emitidas. Nem sempre é
possível identificar a pessoa que está se pronuncian-
do, o que nem sempre é relevante quando a preten-
são é apreender a fala coletiva.

VANTAGENS E LIMITAÇÕES

A utilização do grupo como técnica de pesqui-
sa tem se tornado escolha comum entre pesquisado-
res da área da saúde por contar com algumas vanta-
gens que as entrevistas individuais não alcançam,
particularmente para determinados objetos de estu-
do. Uma entrevista de grupo permite ao investiga-
dor acesso à interação entre os participantes e entre
o pesquisador e os entrevistados10,11. Essa pode ser
uma vantagem apontada para o uso do grupo, por
facilitar o acesso ao cotidiano das pessoas no seu pró-
prio ambiente.

Na área da saúde, em especial, isso se torna van-
tajoso se considerarmos a importância de alcançar não
apenas aquilo que as pessoas pensam sobre os temas
relacionados à área, mas como a saúde é “produzida e
reproduzida nas situações sociais naturais”11:114. Quando
grupos são utilizados na avaliação de serviços de saú-
de, eles permitem a observação não só de temas mais

emergentes, mas das relações de poder e influência
que permeiam a situação analisada11.

Outra vantagem é o fato de que alguns temas
mais delicados, como a satisfação com a qualidade
dos serviços, são mais facilmente tratados pelos su-
jeitos da pesquisa quando no contexto do grupo11.
Segundo Lewin10, isso se explica pelo movimento
de coesão do grupo que fortalece e impulsiona a
união para que as pessoas possam tratar no grupo as-
suntos que, individualmente, trariam constrangimen-
to ou limitariam sua exploração, particularmente,
quando esses se relacionam aos aspectos negativos10.

O fato de a pesquisa acontecer no ambiente
natural ou no contexto onde o objeto de estudo está
focalizado fortalece ainda a observação de padrões
culturais, normas e regras de determinados serviços
ou comunidades, que poderiam ser ocultadas ou não
claramente observadas em entrevistas individuais ou
por meio de outras estratégias de pesquisa4,10,11.

As vantagens do uso do grupo como técnica
de pesquisa podem ser também suas limitações, es-
pecialmente se os pesquisadores não considerarem
aspectos inerentes à própria dinâmica de grupo ou
ainda relacionados ao tipo de objeto, situação estu-
dada ou componentes culturais de determinados ser-
viços de saúde ou comunidade específica. Nesse sen-
tido, a seleção dos participantes deve ser criteriosa
para evitar, por exemplo, constrangimento por pro-
blemas de hierarquia, de opiniões divergentes ou
vivências desviantes, marginais, pois estes podem se
sentir excluídos ou expostos aos demais, o que se
constitui em falha ética do pesquisador11.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência com a realização de pesquisa uti-
lizando o grupo como estratégia na coleta de dados
ou como o próprio objeto da investigação nos per-
mite afirmar que, como toda estratégia de pesquisa,
ela requer treino e compromisso ético com as pesso-
as que dele participam.

Utilizar o grupo para realizar pesquisa não é
apenas reunir pessoas, pedir que discutam algum
tema ou questão e registrar o resultado desse encon-
tro. Como técnica advinda da Psicologia Social e se
prestando aos estudos de abordagem qualitativa, re-
quer sensibilidade e compromisso do pesquisador
com o grupo com que trabalha, além de certa expe-
riência no manejo grupal.

Grande parte do êxito dessa estratégia perpas-
sa sobre a responsabilidade do pesquisador e de sua
equipe em definir com clareza o objeto de estudo, os



p.118 •     R Enferm UERJ, Rio de Janeiro, 2008 jan/mar; 16(1):113-8.

Perfil social e obstétrico de puérperas

objetivos da investigação, os pontos fundamentais
que serão lançados ao grupo para discussão, para
garantir confiança na condução e desdobramento
do encontro. O planejamento, organização minuci-
osa e provimento dos recursos necessários são bási-
cos no êxito da investigação.

Esse processo garante o enquadramento ade-
quado da pesquisa, a fidedignidade e qualidade dos
dados gerados no contexto do grupo, para que pos-
teriormente sejam analisados a contento.

Pesquisar através do grupo é uma ação social e
pode dar ao pesquisador condições para analisar vá-
rios aspectos em jogo na vida dos grupos pesquisados9.

Assim, destacamos que o sucesso do uso desse
recurso se ampara em dois pontos principais que con-
sideramos a base da investigação: a preparação/co-
nhecimento do pesquisador sobre os princípios bási-
cos da dinâmica de grupo e o enquadramento ade-
quado do objeto de estudo aos valores culturais do
grupo e da própria natureza do grupo.

Pensando ainda que a maioria das estratégias
que usam o grupo como técnica de pesquisa pressu-
põe o retorno de dados ou discussão dos mesmos com
o grupo, é fundamental a sensibilidade do pesquisa-
dor no momento da devolução ou divulgação desse
material de modo que este permaneça ancorado nos
princípios éticos de preservação da privacidade das
pessoas ou da própria comunidade. De igual forma,
é responsabilidade do pesquisador o cuidado de não
gerar expectativas no grupo que não possam ser cum-
pridas ao final da pesquisa.
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